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Resumo: Objetivou-se identificar, conforme a literatura científica, fatores que predispõem os profissionais da 

Enfermagem a desenvolver a Síndrome de Burnout. Trata-se de revisão narrativa da literatura com abordagem 

qualitativa realizada em abril de 2019 na Biblioteca Virtual em Saúde. Após aplicação dos critérios de inclusão 

e exclusão obteve-se sete artigos para leitura na integra. Observou-se como principais fatores predisponentes: 

estresse, esgotamento profissional, trabalhar no turno da noite, número elevado de pacientes atendidos 

diariamente, renda e insatisfação no trabalho. Faz-se necessário que os gestores repensem sobre os processos 

de trabalho da equipe de enfermagem e elaborem medidas pautadas na saúde do trabalhador. 
 

 

INTRODUÇÃO 

O trabalho tem assumido valor central a vida do homem contemporâneo. Além de 

gerador de bens, serviço e meio de subsistência, o trabalho é via de aquisição de identidade 

pessoal e determinante para a qualidade de vida e para a construção de valores culturais, sociais 

e religiosos (CAMPOS; DAVID; SOUZA, 2014). Contudo, a valorização ao trabalho tem 

afetado a qualidade de vida por múltiplos fatores. 
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Conforme Organização Internacional do Trabalho (OIT), quando o trabalho se adapta 

às condições do trabalhador, há favorecimento para sua saúde física e mental, desde que os 

riscos sejam mantidos sob controle. Entretanto os fatores estressores proporcionam má 

adaptação e a insatisfação profissional (OIT, 2011 apud SILVA et al. 2015) 

Vasconcelo e De Martino (2017), ressaltaram o frenético ritmo das transformações 

organizacionais como influência para o adoecimento do trabalhador. A exposição aos 

estressores resultam no estresse ocupacional, o que favorece ao aumento da exaustão física e 

emocional e resulta na baixa realização profissional.  

A Síndrome de Burnout (SB), também conhecida como Síndrome de Esgotamento 

Profissional, é decorrente do estresse profissional, vista como doença do trabalho e um 

problema de Saúde Pública. Caracteriza-se em resposta a fontes crônicas de estresse emocional 

e interpessoal no trabalho, acomete principalmente os profissionais da saúde, possui caráter 

multidimensional, sendo caracterizada por exaustão emocional (EE), redução da realização 

pessoal (RP) no trabalho e despersonalização do outro (FERNANDES; NITSCHET; GODOY, 

2018) 

O estudo justifica-se pelo interesse em ampliar conhecimentos em relação a fatores 

desencadeantes da doença, visto que em revisão de literatura Oliveira, Lima e Vilela (2017) 

evidenciaram que cerca de 45,6% dos profissionais de enfermagem tem tendência ao 

desenvolvimento do Burnout. 

Os profissionais da Enfermagem vivenciam rotineiramente situações conflituosas, 

presenciam o nascimento e a morte, diagnósticos e prognósticos, estão expostos a dor e o 

sofrimento de pacientes e familiares outro. O ambiente de trabalho e as atividades 

desempenhadas podem ser fontes estressoras. Esse profissional ao decorrer da carreira se torna 

receptor das informações vivenciadas e a capacidade de enfrentar ou não os problemas de ordem 

pessoal e profissional pode diminuir a qualidade de vida através do sofrimento psíquico 

(FERNANDES; NITSCHET; GODOY, 2018). 

  A SB, manifesta-se de forma silenciosa, no entanto ao afetar o bem estar do 

profissional, prejudica a assistência à saúde, repercutindo diretamente no cuidado prestado. 

Nessa perspectiva, torna-se pertinente identificar os fatores que associam-se a sua ocorrência 

com vistas a desenvolver estratégias voltadas a promoção da saúde, prevenção de agravos e 

qualidade de vida no trabalho. 

 



 
OBJETIVOS 

Identificar, conforme a literatura científica, fatores que predispõem os profissionais da 

Enfermagem a desenvolver a Síndrome de Burnout. 

 

MÉTODO 

Trata-se de revisão narrativa da literatura, com abordagem qualitativa. Utilizou-se a 

seguinte questão norteadora: quais fatores estão relacionados a ocorrência da Síndrome de 

Burnout entre os profissionais de Enfermagem?  

 A pesquisa foi realizada em mês de abril de 2019 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 

utilizando os Descritores e Ciências da Saúde (DeCS) com a seguinte estratégia de busca: 

Esgotamento Profissional AND Enfermeiros e Enfermeiras AND NOT Estudantes. 

Foram identificados 1.256 artigos. Aplicou-se os seguintes filtros: texto disponível 

(obtendo 493 artigos); recorte temporal entre os anos de 2014 a 2018 (248); português (23). Em 

seguida, foi realizada a leitura dos títulos e resumos dessas das produções utilizando como 

critério de inclusão estudos com adequação à temática pesquisada que respondessem ao objetivo 

do estudo. Foram excluídos artigos não disponível para download gratuito, revisões de 

literatura, repetidos ou duplicados.  

Ao final, o processo resultou em sete artigos para a leitura na íntegra e construção do 

estudo bibliográfico. Os dados foram organizados em categorias temáticas, analisados de forma 

interpretativa após leitura na íntegra, sendo discutidos com a literatura científica pertinente à 

temática. 

 

RESULTADOS/DISCUSSÕES 

No estudo de Campos, David e Souza (2014) avaliou-se a Síndrome de Burnout em 

profissionais da UTI sendo evidenciados como fatores de prazer no trabalho a motivação, boa 

interação com a equipe e boas condições de trabalho. Como fatores negativos e influentes nas 

doenças ocupacionais, salientou-se o estresse e esgotamento profissional. Acresce-se como 

fatores relacionados a Síndrome de Burnout a exaustão emocional, a despersonalização e a falta 

de interação no trabalho (CARLOTTO; PALAZZO, 2006). 

 Diante da estatística de enfermeiros com Síndrome Burnout em um estudo com 91 

enfermeiros, onde 15,29% foi diagnosticado, notou-se a associação da depressão com o 

desenvolvimento da Síndrome, com influência negativa pelas variáveis de idade elevada, 



 
trabalhar no turno da noite, bem como número de pacientes atendidos diariamente e a renda, 

essa estando proporcionalmente relacionada (VASCONCELOS; MARTINO; FRANÇA, 

2018). 

 Em seus preditores demográficos, Vasconcelos e De Martino (2017), destacaram a não 

prática de atividade física, maior ocorrência em mulheres, em relação à carga horária quanto 

mais extensa, maior os riscos, duplicidade de emprego e duração de férias reduzidas. 

 Silva et al. (2015) realizaram estudo com 130 enfermeiros constatando elevados índices 

de esgotamento emocional e despersonificação, e prevalência de suspeição para SB expressiva, 

55,3%, aos profissionais da Enfermagem intensivista o que revelou influência da organização e 

da natureza do trabalho nesses resultados, tendo em vista a criticidade do setor. Esses elevados 

índices indicaram uma deterioração da qualidade de saúde e de vida, ao desgaste emocional e à 

sensação de falta de energia, mostrando associação inversa com desempenho no trabalho.  

Nessa dimensão uma estratégia de enfrentamento surge posteriormente aos sentimentos 

de esgotamento emocional e baixa realização pessoal. Utilizando-se mecanismos, o trabalhador 

pode se distanciar de si mesmo psicologicamente, tornando-se frio e cínico, de modo a tratar os 

clientes e colegas como objetos e merecedores dos problemas que possuem afetando assim a 

pratica clínica (SILVA et al. 2015) 

Fernandes, Nitsche e Godoy (2018) apresentaram que a maioria dos profissionais de 

Enfermagem da UTI adulto foi classificada com alto padrão de EE, 19% dos Enfermeiros 

manifestaram a doença. Prevalentemente os que desenvolveram a SB eram do sexo feminino, 

casados e adultos jovens. Os profissionais jovens são mais propensos a desenvolver a SB, em 

virtude da inexperiência não adaptação às condições de trabalho e das organizações, resultando 

má qualidade do cuidado 

Sá e colaboradoes (2014) evidenciaram que majoritariamente a equipe de Enfermagem 

é composta por mulheres, fato que corresponde ao precedente histórico da profissão. Verificou 

que a maioria possui outro vínculo empregatício, o que significa que esses indivíduos podem 

estar trabalhando 80 horas por semana. Essa jornada de trabalho excessiva tem impacto no tipo 

de assistência prestada e também contribui para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout.  

Evidenciou-se insatisfação em relação ao ambiente de físico trabalho, e oportunidades de 

crescimento, os resultados demonstram que quanto menor é a satisfação em relação a essas 

questões maior é o desenvolvimento de exaustão emocional. 

Moreno et al. (2018) retrataram a perspectiva de Enfermeiros nefrologistas, 



 
evidenciando que estes convivem com fatores potencializadores de estresse. A sobrecarga dos 

plantões, carga horaria extensa, falta de recursos, desânimo, o esgotamento e a pouca vitalidade 

ao final da jornada de trabalho, demanda de profissionais reduzida. Ressalta a afalta de 

reconhecimento e remunerações escassas, ausência de planos de cargos culminando em uma 

desvalorização da categoria provocam insatisfação, as enfermeiras ainda relataram que, por 

vezes, são obrigadas a assumir tarefas e funções que não são de sua responsabilidade. 

Moreno et al. (2018) também retrataram que dependendo dia os profissionais poderiam 

apresentar um sentimento melhor em relação ao ambiente. Nos centros de hemodiálise, 

frequentemente ocorrem intercorrências durante o procedimento, pacientes fragilizados 

emocionalmente, entre outras dificuldades, assim, sofrem com o medo e a incerteza em não 

conseguirem suprir as necessidades dos paciente, assumindo elevados níveis de desgaste físico 

e emocional.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base na literatura analisada as experiências e relações vivenciadas no ambiente de 

trabalho afetam a vida da equipe de Enfermagem. Fatores organizacionais, pessoais, 

relacionados à dinâmica e setor de trabalho predispõem a insatisfação profissional, fragilidade 

emocional, e então o desenvolvimento da Síndrome de Burnout. Logo, identificar fatores de 

risco que repercutem no desenvolvimento dessa doença torna-se indispensável para intervir de 

forma precoce, com vistas a garantir a saúde do trabalhador, melhor desempenho profissional e 

a qualidade da assistência ofertada.  

É preciso que os gestores de saúde repensem sobre a situação organizacional atual e 

elaborem medidas pautadas na saúde do trabalhador e qualidade de vida no trabalho. 

Reorganizar o trabalho dos profissionais de enfermagem de modo que estes se sintam 

valorizados por suas atribuições, propondo jornadas de trabalhos adequadas e a redução dos 

demais fatores estressores.  

Aponta-se como limitações do estudo: recorte temporal, idioma e a restrição a uma única 

biblioteca de dados.  

 

DESCRITORES: Enfermeiros e Enfermeiras. Esgotamento Profissional. Atenção à saúde. 
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